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Milhares de pe'ssoaé assistiram ao desfile dos estúãantés * 
" 

RTEJO DA QUEIMA DAS FIT; FO! ALEGI 
Foi um cortejo da Queimna alegre, fíorido. = engalanados. À frente, um ca- — carros fazia a : Pelo menos junto à «O com(mlodl::'pmo._ mião de «O Comércio do ULecrFC. ÉW.PW."T": mmhm' Mmwh?l': mm m t:ºm.umo.l Mm decidimos atirar polas janelas mithares é — Porto= distribuia um destacá- — mando: «juntos até á vitória  dade eleitoraínos seguintester- — Dena, porque diminulu o es- milhares de rosas e de rebuçados ciosamente dis. - Ye! da rovista da Quiema onde — finai». — mos:=Um Cevacoéigual a 1,3 — pectáculo de côr, de alegria. .Putados. Estavamos ali, em peso, a têstemunharo — UM SStudante do 1SEP, Fran- — - Engenharia = como não po- Constâncios; Um Cavasco é Mesmo assim, junto ao encontro entre a cidade e s Academia e 2 ajudara — 2Sº Lanhoso, discorre sobra taa een Ter= AsSENtAva  igual a6 cunhals; um Cavaco 6 - jornal, « festa radobrou o 

. 
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temo, Ah, rapariada, como é bela a vossa irre- Porto. 
9 wwmnlíqooomoóbomMMmeommnu Não se poderá dizer que to- — imbecil que dou a se- - teraiçã ' tudantes. Era & nossa partioi- alegria dos os cursos manifestassem — presa mum arquitecio?s Um dos cárros do ISEP ee- - pação nos festejos, a prova da . grande acutilância nas sues Biologia patentoava, por seu — tava ancalnente diveertid Si-  nossa dedicação & umá das horas — Porto, e representánteá de to- — Sempre mordazes críticas ao — tumo, alguma originalidáde. Na ' mulava um oaró-tanque onde — maiores manifestações da ele- acon- dasas escolas do Porto. ensino, sos ministros, a tudo o - frénie do carro, um letreiro avi- 29 fazia & «querra da licencia- - gria que a cidade vive no seu 

Seio. 
Fua para assistir à festa maior — afoitos, saitavaam t-  nor Beleza, os de Madi- ; Os polícias de sem 

para à para Caro, apenas um gaiola comos — ao da Facuidade de Engenha- tiam dificuidades 'w.m"m" s 
, en da fem CONtrosempre apetecido cujas — suas turbas para a saudação — Nuum dos carros, um grande — quanto que cs estudantes se. & anaquia reinante, a jcá nos prot i Quiam, cidosde a a dimos Tepresentamies de — toda a gente = incluaive s NN anoseguinte. — dàs individualidades. Primeiro — Leonor... só de | Mais — «Sottem & bich liasenro — Geológianãodeixouosaens — MÚe SNes próprios — queriam - pTodocomegoucerca das 16 — Medicina, depois Dentária, En. — atrás, escrevia-se: «Belezópa- - ouiro indo da viatura. créditos por mãos alhoiaa. Um — SPENhar uma flor ou um rebu- .A genharia, Ciências, Farmácia, tra |.. que seja a desenho de uma mulher plena — S8do. Eram Momentos indis- partir daí, oe estudántes extra- = Economia, Psicologis, Direito — Última». Enquanto isto, no carro «Queremos ensi de tormas estava legendado — CMUveis, sobretudo, quando, vaearam & sua aiegria, a sua — da Universidade Católica, e Bioméódicas, reproduzia-se la lush =Os ge6 p a F racção vivácidade; & sua ireverência = Beias Artes, Letras.. Bem, — UMA figura de mulher ( de qualidade» andam sempre entre montes « — PONCIAS, Um estudante mais por BQqui começavam os primeiros — Seria ela?...) completamente vales». E noutro local, aindaso- — MAtreiro tirava por momentos que se problemas. Minutos antes do — dobrada é pronta à receber Muito ruidosos (taivez para bre o mesmo desenho: «Com nos passeios. Cansaço? Nem — cortejo, o responsável pelas — uma injecção de Sida. : Que não esqueçam que já exis- = atloramentos destes, como — CSUBAndo algum pânico no ::r teso. Só no fim se notam reláções extemas da Queima Os estuudantes de Letras tem) estavaem os representan- pode haáver godlogos desem- agente. : 

prog Ê “9eO — A noite, o-censaço à , 8s tinaonossojomalquenáoha- Peraar, virar-se contra o Minis- tucalense. Nos seuss coros di- * gasmos 0,6 metros». denta, ninguém pmcnw”n gargantas doridas pelos «Efe- - veria & participação das es- tro da Educação, João de Deus — ziam, sobretudo que -quefo'- o Wmu Orra-bs» permanentes. colas de entermagem, serviço — Pinheiro. E não se cansavam — mas um ensino de qualidade». Enquanto tel, os « Porque & festa está 
social é outras sob quem degritar «O 3º já acabowo d* O que ninguém chegou a en- — da Escola Superior de Jor- ; Iperi or — dadeetaescolher entre o Bai- 

«Uma aposta Dende & acusação de não per- - está-se a acabar/ó Pinheiro, é — tender é se se :w- a tirácoio aa Si J ee no futuro» — ienonram ma :'i&' Fdl * um lugar/para eu m escois, mm cos: novos em folha exacte- &Ú.fm'w'w A abrir o cortejo; o sempre gando os seus direitos. Um — Tambám mMmordezes contra — geral.. vo em aArdinas na v::u de jomnais. ã..'m,m“ 2 para o 
MMWM-.M« GASO para discutir na reunião Jolºd.ºluiPan Eeonomumunm»o. NM!WNWMIN Entretanto, m'hm. 
SRIStO Soromanho. À ele com- da noite, que se previa muito — s estudantes da Univentidade Num aítio ergumentavam que — para tentar demonstrár à ch . aqgitada. demia à tíbuna de honra, si- — Entretanto, e depois dos fl — legitimidade. Em termos um Os tipos querem matar as mãos Qquando desportiva. tunda junto 8o Jardim da Cor- mushn-yddmmwu tento ou quanto menos «sua- — nos scus». Era uma clara ra- :w'::n.;kuv:o.dmuam"t;: e-noPmnmmo o Ú êmprego. presidente da Câmara do quartanistas noa seuus caros — Gritava porjustiça, Um dos seus em aderir à Comunidade Euro- — Entretanto, já na «baixa» Valo Forma ; 
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* ; fusi, Í | d. Forocqrte/a e/s usiante e a promessa 
idad da Queima alegria —— | , que 

A cida e das Fitas, da juventude. nopr ó)'cima 
 ea Aºªªíªm'ª “tcomos . | Eraofuturo o : 
reenconira- ue ali estava. / 

' 1 ram-se, ontem ã;lrsºsaô : ;'ºara os . voltaremos 
: ; contrar- fe f:; gâ'r Parâã | ajegóricos, jovens ::s" 

' com as estudantes, : 
um abraço «bocas» " asrosas Como sempre. 

detedos - — ] aosministros, | donosso 
“osanos. ; coma contentamento 


